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		Prefácio



		Durante minha jornada como escritor, pude co-  nhecer pessoas maravilhosas, como o jovem Luan Bar-  bosa.



		Nos conhecemos há anos, nos encontros de jo-  vens, cruzadas da juventude, festividades dos adoles-  centes, congressos e eventos importantes promovidos  pelas rotatividades das lideranças da Assembleia de  Deus.



		Mas mesmo com todas essas atividades, ainda  não tínhamos parado para conversar sobre a possibili-  dade de um dia publicarmos uma obra literária.



		Passados quatro anos, após ter lançado cinco li-  vros sensacionais e de grande impacto no mundo lite-  rário, percebi que muitos populares queriam saber  como eu tinha realizado tudo aquilo em pouco espaço  de tempo. Então, tive uma ideia genial e logo criei o
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		Projeto +Qlivro, para apoiar novos escritores que  nunca haviam escrito um livro.



		Fui convidado a participar de uma Live em uma  rádio chamada Rádio Vitória Miriti, na qual pude falar  um pouco sobre o projeto que tinha acabado de criar.



		O Luan viu a Live, e aquela entrevista chamou a  atenção dele e alimentou seu apetite para começar a  jornada como o escritor mais jovem do projeto.



		Sinto-me honrado por ser uma inspiração para  milhares de pessoas que, assim como o Luan, sonham  emrealizar seus sonhos de umdia publicar suas ideias.



		Olivro “Contos do pensador, dizeres da música”  é um verdadeiro conto do que o pensador traz sobre  sua vida e um pouco das origens musicais.



		Que por sua vez decide dividi-la com seu pú-  blico leitor.



		História essa que nos faz ficar de boca aberta  por tamanha vontade e superação. Esse livro produ-  zirá efeitos positivos em diversas pessoas de diferen-  tes pensamentos. É uma verdadeira obra prima mol-  dada cuidadosamente para fazer a diferença entre  tantos.
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		Parabenizo o meu amigo e novo escritor Luan  Barbosa, pela grandeza de expor intelectualmente  suas ideias, fazendo a junção cultural e social dentro  do exercício de nossa Sociedade Brasileira. Desejo de  todo o meu coração, todo sucesso e realizações. Que  o nosso bom Deus venha acrescentar mais e mais o  amor entre todos os povos!



		Guilhermo Kalifer D’ussan



		Mestre em teologia



		Escritor e CEO do instituto+QLivro



		- 9 -



		- 10 -



		Sumário



		Do pensador | 13  Origens musicais | 17



		O amor e o criador da música | 21  Como será a música no céu | 25  O rei a Harpa | 35



		Adquirindo a sabedoria musical | 41  Ministrando um louvor | 45  Poema | 49



		A aventuras musicais | 53  A banda que não deu certo | 59  Uma noite de som | 63  Agradecimentos | 67



		- 11 -



		- 12 -



		Do pensador



		O pensador revela o que pensa sobre o mundo  da música e também, Fala umpouco do que ele enten-  deu sobre esse mundo incrível.



		Onde a música é um verdadeiro instrumento  usado pelos homens para glorificar a Deus ou para, re-  velar as histórias da vida humana através dela a (mú-  sica).



		O pensador para e se assenta em uma cadeira e  começa a pensar e, fazer diversas perguntas para si  mesmo, onde ele estuda os seus próprios pensamen-  tos para então entender sobre o que pensou.



		De seus pensamentos veio a conclusão de que a  música assim como a sabedoria também se assentou
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		para aprender como criador a ser simplesmente o que  ela é hoje: A (música).



		A música nasceu no coração de Deus e foi em-  prestada aos anjos e homens para ser usada de forma  que o criador fosse e seja adorado e bendito, empres-  tada pois tudo pertence a ele.



		Infelizmente ela é usada por aqueles que ainda  não professaram a sua fé em Deus como, uma ferra-  menta para contar histórias como apologias a diversas  criminalidades, prostituições corrupções e idolatrias.



		Mas a música é um instrumento que pertence a  Deus e tudo que pertence a ele, sempre será dele.



		Como diz o salmista no livro de salmos 117. 1-2  (louvai ao senhor, todas as nações; louvai-o, todos os  povos. Porque a sua benignidade é grande para co-  nosco, e a verdade do senhor é para sempre.



		O salmista entoa essa canção reconhecendo o  verdadeiro Deus, o criador da música e do universo.



		Assim pensou e refletiu o pensador.
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		Assim estudou o pensador e pois em prática o  que pensa.



		As ideias do pensador neste livro vieram de ins-  piração do Espírito Santo de Deus a qual assim é a fé  professada do pensador.
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		Origens musicais



		Existem diversos tipos de estilos musicais, gêne-  ros, comopor exemplo: Funk, gospel, rap, reggae, rock  e vários outros. Melhor ainda quando conhecemos  suas origens e os criadores de cada uma delas.



		Vou citar aqui o surgimento de alguns desses  gêneros musicais.



		Rap: Segundo algumas fontes de pesquisas o  rap teve origem na Jamaica levado para os EUA na dé-  cada de 70 por jovens negros e Espanhóis, buscando  novidades no mundo musical.
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		Funk: Segundo algumas fontes de pesquisas o  Funk é uma combinação de vários ritmos na populari-  dade negra como blues, gospel, jazz e soul.



		Gospel: Segundo algumas fontes de pesquisas o  gospel surgiu entre os corais das igrejas americanas no  século XX, Na combinação de God e Speel significando  a palavra de Deus.



		O blues, jazz e o rock foram inspirados através  do gospel.



		Reggae: O Reggae segundo fontes de pesquisas  surgiu na Jamaica na década de 60.



		Na década de 80 o reggae estava fazendo  grande sucesso no Brasil tendo sido bem aceito na po-  pulação brasileira e em diversos países.



		Rock: Segundo fontes de pesquisas o rock surgiu  nos EUA na década de 50, surgindo através de uma  mistura de gêneros musicais como o blues, jazz, folk e  country.



		A Guitarra elétrica foi fundamental na origem  do Rock.
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		Citei em breves palavras um pouquinho das ori-  gens de cada gênero musical e é claro que, se formos  mais a fundo teremos mais clareza sobre suas histórias  e origens.



		Cada gênero musical tem histórias e origens  muito fortes, a maioria delas surgem também através  de culturas e religiões, por exemplo o gospel já dito no  começo surgindo nas igrejas americanas que deu ori-  gens também a outros gêneros musicais.



		Cada um de nós assim como um time de futebol  também são um estilo musical, os tipos de gêneros  musicais a qual somos atraídos pelos seus ritmos,  tons, origens e o tipo de gosto que nós seres humanos  nos adaptamos, também acaba sendo sempre as nos-  sas prediletas.



		A música é algo que surge conforme o signifi-  cado de nossas vidas, até mesmodescreve nossas pró-  prias histórias em nosso cotidiano e acaba servindo  até mesmo de consolo para os problemas que passa-  mos.
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		Por exemplo quem ama o mundo gospel como  muitos cristãos, costuma ouvir louvores onde envol-  vem a fé e descrevem algo na vida de um crente  quando tudo parece perdido, ele (a) vai sim ter a vitó-  ria que precisa, ou quando a luta é grande e Deus está  com ele (a) com sua família ou quando as portas estão  fechadas, Deus abre onde não há portas, e muito mais  outras frases de consolo.
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		Oamor e o  criador da música



		Quando falamos de amor falamos de algo  eterno falamos de algo verdadeiro, aquilo que você faz  ou senti e escolhe sendo verdadeiro.



		O maior exemplo de amor vem de Deus para a  humanidade.



		João capítulo 6:



		Quando Jesus vai ter com Nicodemos ele explica  o verdadeiro amor de Deus, quando Deus envia o seu  próprio filho no versículo 16 de João 6;
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		Quem nesse mundo entregaria seu único filho  para morrer por pessoas incrédulas?



		Quem nesse mundo ousaria dar seu filho para  suportar uma tortura tão bárbara, suportando cada  chicote arrancando parte de sua carne, depois velo na  cruz abandonado.



		Acredito que poucos fariam tal coisa.



		Deus fez isso pensando em nós, antes que vi-  esse sua irá sobre nós por tantos pecados, corrupção,  mentiras, prostituição e principalmente por falta de  amor para com o próximo.



		Mas Deus já tinha uma promessa de salvação  para a humanidade e isso inclui o amor dele para co-  nosco enviando seu único filho, por amor a nós.



		O amor é único, e quando sentimos também  pela música, conseguimos expressa-la com nossas  emoções e zelo.
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		O esforço e a dedicação são grandes quando  você estando ali sempre zelando por ela sempre estu-  dando ouvindo aprendendo cada dia mais sobre ela (a  música).



		Todos nós temos o estilo de música, o gênero  musical que mais combina com nosso jeito e que mais  nos identificamos, muitos gostam de rock, outros de  gospel e muitos outros modelos de músicas



		Cada estilo musical emite melodias, harmonias  e ritmos que muitas das vezes são de tocar a alma,  tanto que nossas emoções são movidas quando elas  soam aos nossos ouvidos.



		A música é como uma poesia, se ela for bem  composta, bem inspirada!



		Onosso coração derrete ao sentir o som e a me-  lodia poética soando sobres os ares, Por tais motivos  sentimos muito amor pela música porque ela faz parte  do nosso ser, ela é vida e o que nos faz amar simples-  mente por ser ela.
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		Deus criou a música, a música foi criada com o  intuito de adorarmos ao criador e expressarmos nossa  gratidão através do perfeito louvor, através de seu es-  pírito imaginamos que Deus ao plantar em nós o dom  e a ferramenta perfeita que é o louvor.



		Podemos transmitir mensagens, nossas emo-  ções, podemos através da música recitar poesias,  combinações de palavras rítmicas como por exemplo:  Um rap e outros gêneros musicais.



		Louvar a Deus é algo que está emnosso ser, pois  quando Deus criou o homem, ele cria colocando nele  a sabedoria formando também a natureza de louvar e  agradecer. Para adorar a Deus existem diversas for-  mas como por exemplo:



		Orando, agradecendo, ministrando a palavra  dele, pregando o evangelho de salvação e principal-  mente através do louvor, pois o criador cria a música  e o louvor com a capacidade também de transmitir a  palavra dele com o contato de Deus para nós.
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		Como será a música no céu



		Bem vivemos hoje em um mundo onde a mú-  sica, através dos raps, gospel e outros tipos de mú-  sica, que geralmente descrevem em forma de som,  muitas vezes a história de alguém ou de um povo,  uma pessoa e outros.



		Por exemplo se você for na igreja vera de re-  pente um grupo de irmãs cantando louvores, que por  muitas vezes descrevem ou contam a história de uma  pessoa que passa por momentos difíceis na vida,  como sendo perseguido (a).
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		Ou as portas estão fechadas, mas no refrão e  no final da música fala que Deus dará vitória e você  se assentará na mesa do rei.



		Citei aqui exemplos de como geralmente costu-  mam acontecer na igreja.



		Rap por exemplo, digo um rap decente de ver-  dade tirando os que defendem apologia à prostitui-  ção entre outros.



		Rap que conta a história de quando o cantor e  rimador de certa música enfrentou desafios, de como  era difícil a vida quando era criança, falando da mãe  que teve uma vida dura e de como hoje ele pode ser  abençoado por Deus e dar o seu melhor para ajudar  sua mãe, retribuindo pelo que ela fez por ele.



		Dei outro exemplo de como a música descreve  em som a história de alguém ou até mesmo de na-  ções, como em hinos nacionais de cada país.



		Bem já na bíblia no livro de apocalipse Capítulo  21, Versiculo1:



		E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já  o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar  já não existe.
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		O mar já não existe mais, João explica sobre as  coisas velhas que acontecem nos dias de hoje, na-  quele grande dia não haverá morte, pranto, choro,  mentira e todas as coisas ruins.



		A questão hoje é que cantamos e compomos a  música do jeitinho que contei a vocês, através do  exemplo acima, até louvamos sobre a magnitude de  Deus, mas lá no céu será diferente, não teremos dias  difíceis e depois dizermos a porta vai se abrir, ou can-  tar que vou retribuir tudo que minha mãe fez por  mim.



		Não no céu, o louvor será sempre levado a  Deus, como os anjos louvam, louvaremos também.



		Tudo será diferente lá, se cantamos louvores  de dores, seremos curados, lá cantaremos apenas  Deus seja louvado!!



		Lá não haverá outros tipos de música, serão  apenas louvores a Deus.



		Imagine Davi com sua harpa tocando para  Deus?



		Imaginemos nós diante do altíssimo, entoar um  novo salmos de louvor?
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		Imagine o coral das igrejas só no andar, sair to-  dos os tipos de sons dos mais belos!



		Pois eu creio que será extraordinário algo total-  mente diferente do que é aqui na Terra.



		Louvar a Deus é maravilhoso, louvar diante da  face dele é melhor ainda.



		A música no céu descrevera em forma de sons  todos os novos momentos que passaremos lá.



		Música que só será de alegria e vitórias eter-  nas, principalmente da posição única que representa  Deus, de que é Deus.



		Existem vários sentidos para a música e suas  origens, mais o verdadeiro sentido dela é Deus, o ver-  dadeiro centro dela é Deus.



		O criador dela é Deus, quando você louva é  para ele.



		A bíblia nos fala que todo aquele que não louva  a ele, terá seu final de vida triste.



		Nos livros dos evangelhos de João, Apocalipse,  Gálatas e outros, é mostrado que aquele que vivem  fora da presença dele, que realmente essas pessoas
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		terão seus fins no lago de enxofre que arderá dia e  noite.



		Muitos não creem nessa palavra, mas vamos  ao sentido da vida!



		Ouvi uma frase nas redes sociais dizendo que o  sentido e a origem da vida são:



		Se a árvore for arrancada da terra ela morrerá,  porque a terra é o que sustenta sua existência, se o  peixe for tirado da água ele morrera porque os mares  são o que sustentam sua existência, se o pássaro não  voar no seu habitat normal que é o céu, ele corre pe-  rigo de vida, ficará fraco, virará bicho de estimação,  ou seja escravo do homem.



		Agora a frase final:



		Se o homem vive sem Deus ele morre, porque  Deus é o sustento natural de sua existência.



		Por isso que a expressão que é a mais clara, o  dito mais verdadeiro de todos é do salmista que fala:



		“Tudo aquilo que tem fôlego louvem a Deus.”  SALMOS 150:06
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		Quando em Genesis Deus cria o universo.  Tudo tornou parte da sua glória.



		O salmista em salmos Capitulo 150, Versículo



		6:



		Tudo que tem fôlego louva o senhor.



		Significado de fôlego: Substantivo mascu-  lino respiração; movimento de aspiração e expiração  do ar pelas vias respiratórias.



		Ou seja o significado ao todo é vida, tudo que  Deus criou tanto os animais terrestres, marítimos e  dos céus.



		Árvores, natureza, homens, mulheres, anjos e  todas as classes.



		Na verdade até o que não tem vida adora a  Deus.



		Exemplo: A palavra de Deus nos mostra no li-  vro de 1Samuel Capitulo 1, Versículo 2,3 e 4.



		Uma estátua algo que não tem vida, teve que  se curvar diante da presença do verdadeiro Deus.
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		Deus é o centro dos louvores, ele é digno de  todos os louvores, a bíblia nos fala que todo joelho se  dobrara e confessará que Deus é o senhor.



		Romanos Capitulo 14, Versículo 11:



		Tudo que existe ao redor do altíssimo louva a  Deus.



		O louvor é um ato de adoração expressada por  Salmos: poemas.



		E cânticos: música.



		É interessante como os judeus costumam ado-  rar a Deus.



		Vou lhe explicar:



		Um judeudeve rezar três vezes ao dia: de ma-  nhã, à tarde e à noite.



		Pode fazê-lo sozinho ou em grupo.



		Sempre que o faz coletivamente na sinagoga, é  obrigatório a ter um Minian (contagem em hebraico),  um quórum de dez ou mais homens judeus de maior  idade, para ter um serviço religioso totalmente com-  pleto.



		Os judeus são o povo escolhido por Deus.
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		Desde muitos anos e décadas eles adoram a  Deus, eles tem uma história longa durante a jornada  de sua existência com Deus.



		A forma que eles ensinam seus filhos até aos  dias de hoje de como ter fé em Deus e de como  adora-lo verdadeiramente, o temor que eles tem, de  como Deus serve de exemplo para nós, digo pela  forma que eles o adoram, a Deus.



		Vemos na bíblia a forma que David adorava a  Deus, principalmente na entrada da arca da aliança  entrando na cidade.



		2Samuel Capitulo 6, versículo 14á23.



		Louvar a Deus não é só bom como é parte da  nossa natureza, o homem que não sabe o que é de  fato adorar a Deus, nunca chegará ao verdadeiro ob-  jetivo de viver, pois vivemos para glória e louvor dele.



		Deus está assentado em um trono como o rei  dos universos, vemos Deus derrotando aqueles que  foram aclamados como deus pelos ímpios. Todos os  deuses egípcios em êxodo. Deuses filisteus no livro  de Samuel e outros na bíblia. Deuses babilônicos.
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		Todos os deuses que existiram naquelas épo-  cas até os dias de hoje, Deus venceu e vence sem mo-  vimentar um dedo, pois como dito no texto acima,  até o que não teve vida adorou a Deus.



		Deus é único e por esse motivo ele deve ser  louvado, adorado e ser sempre o centro dos nossos  louvores.
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		ORei e a Harpa



		No livro de 1 Samuel vemos sobre um mancebo  um jovem chamado Davi, Ele tinha o costume de cui-  dar das ovelhas do seu pai Jessé conforme a bíblia nos  mostra, David tinha também o costume de adorar e  reconhecer Deus por ser maravilhoso e poderoso e a  principal forma era tocando a harpa, transmitindo o  perfeito louvor a Deus.



		Eu creio que Deus usava muito o pequeno David  através da Harpa. Uns dos instrumentos mais lindos e  históricos feito de arco e cordas. Segundo a bíblia, Da-  vid foi convidado para estar perante o rei Saul para po-  der tocar sua Harpa.
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		A intenção era para que toda vez que David to-  casse, o espírito que perturbava o rei Saul fosse ex-  pulso.



		Saul já não tinha mais a presença de Deus, David  sim.



		Agora vemos que o dom e o conhecimento de  cada um, note que David utilizava em sua Harpa total-  mente dádiva de Deus.



		Pois todo louvor e adoração vem do espírito  santo nos usando para adorarmos a Deus.



		Enquanto o rei Saul tinha o espírito imundo Da-  vid tinha a presença do Espírito Santo.



		Enquanto o rei Saul matou mil, David matou 10  mil, música entoada pelo povo de Israel reconhecendo  os feitos de David ali já eram os planos de Deus, pois  David já tinha sido ungido pelo profeta Samuel para  ser rei no lugar de Saul.
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		Reflexão: Toda vez que leio essa mensagem bí-  blica vejo que nos dias de hoje não é diferente, muitas  das vezes quando temos a unção de Deus e entoamos  louvores a Deus o espírito santo age e opera, o adver-  sário se enfurece pois através de nossos louvores e  adoração ele o, (adversário) foge e não suporta ouvir  os louvores saindo de nossas bocas para glorificarmos  o nome do senhor Jesus.



		David além de escolhido entoava o melhor lou-  vor com o melhor toque e com certeza usava as me-  lhores notas, imagine a vibração de cada louvor ento-  ado e expressado por David?



		Imagino eu os cânticos de degraus dos salmos  entoado por David;



		A forma que cantava só de ler e de imaginar a  grandeza e a maravilha que era de adorar a Deus atra-  vés dos cantos e salmos.



		David e não só ele mais outros salmistas na  bíblia costumavam louvar em forma de poesia.



		A maioria dos salmos eram de formas poéticas  e históricas.
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		Por exemplo: Salmos 124:



		1.Se não fora o senhor que estive ao nosso lado,  ora diga Israel:



		2.Se não foram o senhor, que esteve ao nosso  lado, Quando os homens se levantaram contra nós;



		3. Eles então nos teriam engolido vivos, quando  sua irá se acendeu contra nós;



		David escreve esses salmos com o intuito de  agradecer a Deus pelos livramentos que Deus deu ao  povo de Israel, Um louvor histórico e de agradeci-  mento pois sabemos que o povo de Israel foi um povo  que muitas das vezes foram escravizados ao longo dos  tempos.



		Toda vez que os povos de Israel pecavam con-  tra Deus e não se arrependiam, Deus permitia que eles  sofressem nas mãos dos inimigos mais David reco-  nhece, cada livramento que Deus deu ao seu povo.



		- 38 -



		Então David começa a adorar a Deus através dos  Salmos 124 Em agradecimento tendo o reconheci-  mento das mãos de Deus.



		A bíblia menciona David tocando Harpa apenas  no momento em que ele toca para o rei Saul ou até  mesmo nos campos onde cuidava do rebanho de seu  pai Jessé, Mais acredito sim que durante toda vez que  ele entoava louvores a Deus ele certamente utilizava  sua Harpa.



		Todo instrumento musical tem sua história,  muitas das vezes servem como também como armas  espirituais contra o adversário.



		Temos muitos outros como os 300 de Gideão, a  queda de jerico e muitos outros livros bíblicos que nos  trazem exemplos fascinantes pois ao entoar o perfeito  louvor através dos instrumentos de Deus, nós expres-  samos nossa adoração e entramos em guerra no  mundo espiritual, e com a força de Deus Vencemos.
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		Adquirindo a  sabedoria musical



		Sabemos que a sabedoria é essencial no mundo  da música e algo que se adquiri com o tempo.



		No momento em que nós ganhamos experiên-  cia com o passar do tempo em que nós estamos a vi-  ver.



		A mesma forma é no mundo musical.  Adquirimos experiências e observamos os erros



		e passamos a estudar mais ainda para que viemos a
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		melhorar e acertar nos principais pontos, e saber que  comas nossas experiências e as forças que temos, pos-  samos nós fazermos o mais certo possível.



		Aprendemos também a ter uma visão mais am-  pla ao ouvir um louvor, observando cada nota e acor-  des sendo muito bem casadas combinando com a me-  lodia da música e até mesmo, aprendemos a fazer as  críticas construtivas para o melhor desempenho nos  estudos.



		A sim podemos crescer em sabedoria, e assim  tendo mais experiências no mundo musical.



		Existe várias maneiras de adquirirmos a sabedo-  ria, vamos ver aqui algumas formas que alguns ho-  mens na vida conseguiram alcançar e conquistar sua  sabedoria.



		Exemplos:



		1. Como saber?



		Sei porque só de ouvir a aquela irmã (o) cantar  quando você começou a tocar percebi ou observei que  ficou meio estranho parasse que, você não casou bem
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		com os acordes não conseguiu encaixar a tonalidade  certa, pelo que estudei vi que realmente não ficou le-  gal.



		2. Onde aprendeu?



		Aprendi comumprofessor e estudei dia pós dias  para poder adquirir tal conhecimento, onde cada es-  tudo com o professor a qual muito me dediquei me  trouxe a experiência a sabedoria que eu precisava.



		Aqui dei um exemplo de umas das formas que  podemos adquirir tal sabedoria.



		Outro exemplo também é quando a bíblia nos  menciona sobre umrei que foi considerado como o rei  mais sábio da história de Israel.



		Rei Salomão filho do rei Davi.



		2 crônicas cap. 1, 7 ao 10.



		Vemos Quando Deus chega até Salomão e fala  para pedires o que quiseres e ele pede a Deus sabedo-  ria, porque era o que ele mais precisava naquele mo-  mento pois ele acabara de assumir o lugar de seu pai  o rei Davi no trono.
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		Deus então realizou o pedido do rei e ainda o  abençoou lhe dando muitas riquezas e honrarias, en-  tão o rei Salomão foi visto e considerado o rei mais sá-  bio daquela época e foi assim que o rei adquiriu sua  sabedoria.



		Citei resumidamente sobre umas das formas de  poder adquirir certas sabedorias pedindo a Deus.



		Sabedoria também adquirida através das ex-  periências de vida.



		Já levando para o nosso objetivo que é a "Sabe-  doria musical”, vemos então um músico experiente  aquele que entende muito bem sobre os tempos, to-  nalidades, sons.



		Esse músico antes de adquirir tais experiências  no começo de sua carreira, teve que aprender a ouvir  a reconhecer e a observar cada nota estrofe, tonali-  dade e tempo por tempo e outros.
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		Ministrando um  louvor



		A origem "louvor" surge no século XV tendo sua  forma "logo" no verbo "loar" do latim "laudare"como  louvar, adorar, elogiar, admirar.



		Louvor é um ato de adoração a Deus, Olouvor é  praticado desde sempre principalmente no início da  vida humana pois Deus quando criou todos os seres foi  para glória dele e; tudo que existe deve sim louvor ao  único criador.



		Oato do louvor é reconhecer o poder e a majes-  tade de Deus pois sabemos que, Ele é o único a ser  adorado e não existe falhas afinal o ato de louvar a
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		Deus também é pelo motivo de que ele é perfeito em  tudo que faz e em tudo que ele é.



		OLouvor também é visto através da música po-  rém no mundo cristão falamos louvar ou seja, adorar  a Deus em forma de cânticos, músicas.



		Vemos no livro de êxodo capítulo 15 quando  Moisés e os filhos de Israel começam a entoar um cân-  tico ao senhor dizendo:



		1.Cantarei ao senhor porque sumamente se  exaltou: lançou no mar o cavalo e o cavaleiro.



		2. O Senhor é minha força, e o meu cântico; ele  me foi por salvação; este é o meu Deus, portanto, lhe  farei uma Habitação; ele é o Deus de meu pai, por isso  o exaltarei.



		3. O senhor é varão de guerra: O senhor é o seu  nome.
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		Vemos aqui um exemplo do livro de êxodo (ca-  pítulo 15 vs 1,2 e 3). Quando Moisés e os filhos de Is-  rael começam a louvar a Deus através de um cântico  em agradecimento; pela vitória que tiveram diante  dos exércitos de faraó.



		Não é diferente nos dias de hoje vemos em di-  versas igrejas conforme seus costumes em comunhão  a Cristo Jesus. Departamentos transmitindo o louvor,  umas das formas mais utilizadas hoje no meio cristão  é a equipe de louvor.



		A equipe é composta por três, quatro, cinco ou  mais integrantes juntamente com os músicos ou uma  banda formada por, bateristas, guitarristas, violonis-  tas, tecladistas, baixistas, saxofonistas e muito mais  outros tipos de repertórios musicais.



		Vem a equipe na hora do louvor convidando a  igreja a estar de pé para junto com eles louvarem ao  senhor, vem também uns dos integrantes da equipe  destacando uma mensagem bíblica enquanto os ins-  trumentos tocam e os integrantes vocais em adoração  a Deus com a igreja.
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		E o destaque integrante fazendo a ministração  do louvor através da fala, onde o Espírito Santo opera  pessoas sendo batizadas com o fogo do Espírito do Se-  nhor e todos emuma só ligação, os instrumentistas to-  cando o seu melhor pra Deus todos demostrando o  verdadeiro ato do louvor.
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		Poema



		Amúsica fazendo sentido na minha história



		Se na vida não existisse música, as histórias de  vida seriam só histórias.



		Porque as histórias foram escritas com músicas  e tudo fez sentido.



		Eu nasci e a música ao meu lado nasceu, pois  com ela escrevo minha história.



		Um texto sem música é apenas um texto,  Mas um texto com música é vida.
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		Quando contamos histórias pra criança dormir  sem a música,



		São apenas histórias.



		Mas quando contamos histórias entoando uma  canção, a criança sonha que está no mundo onde a to-  nalidade escreve o verdadeiro sentido da vida.



		A criança acorda e diz: papai, mamãe, conta de  novo aquela história?



		E o papai ou mamãe diz: Sim meu filho (a).



		Mais a criança diz: mais tem que ser com uma  canção, E o pai ou a mãe pergunta: porque?



		E a criança responde: Porque com ela faz mais  sentido eu durmo e, sonho com ela. O meu sonho faz  sentido onde o pesadelo não reina.



		E revela a luz de Cristo dentro de cada episódio  que se passa nos meus sonhos.



		Minha música, minha vida



		Minha vida, minha música



		Essa canção eu canto pra você, faz sentido mi-  nha vida.
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		Onde nasci e do meu lado ela nasceu.



		Quando eu morrer, ela vai ficar e será sentindo  para minha geração.



		Seja nos tempos passados, seja nos tempos pre-  sentes, seja nos tempos futuros, A música sempre irá  escrever a nossa história diz a criança.



		O pai perguntou: Quem disse isso a você minha  filha (o)?



		A criança respondeu: Deus.
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		As aventuras musicais



		Quando falamos aventuras musicais, muitos  achariam que seriam os shows, os bailes, as músicas  evangélicas, agitações, roda de samba pagode e ou-  tros tipos de músicas.



		Bematé eu diria e concordaria que seriam todas  essas qualidades musicais.



		No entanto a grande aventura musical vai muito  além elas, são baseadas emestudos e a convivência na  arte da música.



		Cada músico vive uma aventura.
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		Umas das principais são as melodias entoadas  através de cada som emitido em seus instrumentos.



		Quando estou a tocar a bateria, sinto as vibra-  ções de cada pele, as vibrações de cada prato, ao tocar  o bumbo com o pedal parecendo o mesmo pulsar do  meu coração.



		Quando vem aquela música agitada e as baque-  tas voando sobre os tons 1, 2 sobre o surdo ao mesmo  tempo sentindo aquele vento vindo delas.



		É algo muito maravilhoso isso é uma aventura.  Onde o músico está tocando não só ouvindo os



		sons, mas sentidos cada som vibrando dentro de seu  corpo isso sim é a verdadeira aventura musical a arte  perfeita.



		Cada some tonalidades tem suas aventuras pró-  prias, antes de explicar cada uma das aventuras deixa  eu lhe dizer algo e pergunta a você o que seria aven-  tura?



		O que significa aventura: é onde enfrentamos  riscos sem mesmo as vezes ter o resultado certo de  seu objetivo.
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		E as aventuras musicais? As aventuras musicais  é quando você vive as experiências no meio musical  cujo, o resultado é certo quando você não desiste e se  afunda de vez nos estudos envolvendo o estilo musi-  cal, sentindo suas emoções, harmonia ritmos e melo-  dias pulsando como adrenalina sobre seu ser sobre  seu viver.



		Cada instrumento emite tonalidades ritmos e  melodias e também suas aventuras músicas.



		Exemplo: o teclado é um instrumento clássico,  sim pode-se tocar todos os tipos de músicas como  forró, música nordestinas, pode-se tocar corinhos de  fogo mas o que entoa de melhor é a música clássica  aquelas que o som vai mais lento, aquelas onde os vo-  vôs e vovós ouvem suas músicas antigas que para mui-  tos dá até sono.



		Mas está aí, umas das aventuras musicais que se  tem no teclado assim como também outras músicas  que o teclado pode emitir bem rápidas mas com tudo,  ele não deixa de ser mais clássico do que os outros.



		Diferente da guitarra, onde a aventura principal  dela é muito mais agitada, vê-se as bandas de rock, os  guitarristas não têm como ninguém, esses carinhas
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		com as mãos agitadas, eles vivem em uma aventura  que só quem entendem são eles.



		Cada equalização dos pedais acrescen-  tando sons pesados, barulhos estrondeantes, a aven-  tura perfeita para quem é agitado, para quem gosta  dessa aventura.



		A bateria também não é diferente, ela também  no mundo do rock é de botar para quebrar.



		O violão também é um clássico. Amigo de cor-  das diferente da guitarra, o violão com as cordas bem  simples menores do que as da guitarra a cada batida  bem tranquila, igualmente a do teclado que a cada  som e melodia sendo emitido sendo ela bem suave e  clássica.



		O violão é uns dos instrumentos que muito te-  nho o interesse de aprender a tocar, porém umas das  coisas que mais mefaz desistir é a pestana usada tanto  no violão quanto na guitarra; Digo isso porque tenho  muitos amigos e amigas que quando tentam aprender  a tocar o (violão) eles mesmos dizem que a pestana é  difícil de fazê-la.
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		Mas sempre digo a eles ou elas que quando se  tem mais estudo, treino dos dedos, sempre fica mais  fácil.



		Na verdade tudo aquilo que nos dedicamos  mais, seja nos estudos e esforços no trabalho, cursos,  faculdades e outros. Mas nós conseguimos chegar ao  nosso objetivo.



		É importante lembrar que viver em uma aven-  tura é viver algo diferente de tudo aquilo que vivemos  na vida, e estar em uma aventura no mundo do musi-  cal é sentir as emoções e os arrepios que vem sendo  emitido através dos sons de cada instrumento.



		O outro lado da aventura são os ensaios entre  amigos, eu lembro quando algumas vezes eu e alguns  amigos íamos sempre juntos visitar igrejas com nossos  instrumentos e tambémpara os ensaios quantas aven-  turas nós vivemos juntos, as vezes íamos para um sa-  lão de umde nossos amigos com bateria guitarra, con-  tra baixo teclado e ali nós entoávamos o louvor a Deus.



		Ali nós poderíamos errar quantas vezes quisés-  semos, mas foi bom pois quando chegava a hora de  estar no meio da igreja para ficarmos, tocamos de uma  forma maravilhosa, bem entrosados!
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		Deus se fazia presente em nosso meio.



		Por isso a aventura de ensaiar é importante para  não errar no meio de um culto, tendo o ensaio certi-  nho e bem centrado o erro é bem menor do que espe-  ramos a acontecer.



		Então essas são umas das grandes aventuras  musicais que existem e algumas de minhas experiên-  cias.



		Você irá viver grandes aventuras, irá passar por  caminhos difíceis onde o estudo é essencial para a per-  feição.
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		Abanda que não deu certo



		Umas das poucas experiências musicais que eu  tive foi quando aos 14 anos eu e uns amigos da igreja  que eram bem mais velhos do que eu estávamos pres-  tes a criar uma banda cristã já que, na igreja não tinha  músicos exceto eu que era o único baterista da  igreja...



		Levi estava aprendendo ainda a tocar o teclado,  os outros como Pedro que tocava contrabaixo e Ro-  drigo que ficava no solo, também se dedicavam para  poder se aperfeiçoar, eu juntamente com eles me de-  dicava em melhorar os meus toques.



		Tudo que a banda precisava era se sintonizar  mais e termos mais atitude para podermos aos poucos
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		mostrar nossos interesses para quem era do ministé-  rio e pudesse nos ajudar através de investimento.



		Porém existiram muitos obstáculos que impedi-  ram os planos de criar uma banda, de ir adiante, a in-  segurança, porque muitas das vezes marcávamos en-  saios, logo após não davam em nada, por vários moti-  vos.



		Tínhamos desacordos e também falta de dedi-  cação nos propósitos e orações mais íntimas com  Deus.



		Infelizmente a banda não foi adiante, cada um  tomou seu rumo.



		Pedro e Rodrigo partiram para outras igrejas, já  eu e Levi, continuamos na mesma igreja.



		O que pude aprender com essa trajetória é que  muitas das vezes podemos criar planos e expectativas  de poder ajudar na obra de Deus.



		Porém muitas vezes temos que ter duas coisas  em mente:
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		Um é poder se entregar nas mãos de Deus. Se é  da vontade dele ou não, mesmo que seja para a obra  dele.



		Ter a mentalidade de que quem dá o cresci-  mento da obra é Deus, e se ele não aprovar será tudo  feito em vão.



		Vemos o rei David quando colocou emseu cora-  ção de construir um templo para o senhor, porém  Deus descartou, e houveram motivos do porque Deus  quis descartar.



		O motivo era que as mãos de David estavam  cheias de sangue e que ele seria digno de levantar uma  casa para Deus, mas Deus aprovou o que estava no co-  ração de David já que ele era homem segundo o cora-  ção de Deus.



		Deus aprova que Salomão seu filho levantaria o  templo em Jerusalém.



		Deus tem os motivos certos de não aprovar cer-  tos planos quem nós planejamos, mas se Ele ver que é  bom Ele honra através de outras pessoas... Deus é  justo e enxerga o coração alegre.
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		Não deu certo ter criado a banda, mas hoje  existe um pequeno grupo de adolescentes na mesma  igreja onde eu e meus amigos íamos para levantar a  banda.



		Esses adolescentes hoje em dia estão apren-  dendo mais, tocam nas festividades, nos cultos e são  bem dinâmicos uns com os outros...



		Deus é o centro de tudo que planejamos, Deus  é o Deus que diz sim, sim.



		Mais também diz não e não.
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		Umanoite de som



		Era o aniversário da minha prima Laiz, fomos  comemorar o aniversário dela em família em um res-  taurante.



		Na praia vermelha próximo ao Pão de Açúcar  no Rio de Janeiro em 2024, no mês de outubro.



		Tiramos fotos, cantamos parabéns para ela e  agradecemos a Deus pelo dia que Ele concedeu a ela.



		Logo fomos ao shopping do bairro de Botafogo,  lá bem de frente ao shopping tinha um homem to-  cando violino.
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		Parei para analisar cada nota mais linda que a  outra, diversas músicas sendo tocadas por ele.



		O dia ficou mais lindo quando eu ouvia e assis-  tia ele tocando, assim como minha família.



		Era tão legal ouvir o som daquele violino que  convidei minha mãe para dançar comigo diante de  todos que passavam por ali.



		Percebi que nem todos sentiram a mesma  emoção de ouvir algo tão bonito, de ouvir o som da-  quele violino bem afinado, um som "limpo", foi um  espetáculo, nesse dia ele mereceu aplausos no fim da  apresentação e uma caixinha, quem dera eu tivesse  melhores condições de lhe dar mais dinheiro.



		Mas é de se esperar que ele venha alcançar o  seu objetivo com a música.



		Quem de fato sabe realmente o que é a mú-  sica?



		É um dos maiores motivos da vida humana.  Quem pensa assim iria parar e assistir aquele



		espetáculo.



		- 64 -



		Marcou meu dia, todos olhavam para mim e  para minha mãe dançando numa felicidade, pois foi a  música que me ajudou a marcar esse dia, pois no dia  em que ela partir, espero não tão cedo, irei lembrar  desse dia e direi:



		“Quem dera eu poder voltar no tempo e poder  dançar com a senhora de novo.”



		Por isso vamos aproveitar o máximo que pu-  dermos com aqueles que nós mais amamos, pois a  única coisa que pode nos levar de volta a um deter-  minado tempo com essa pessoa, serão as lembranças  através até mesmo de uma música.
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